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

De dentro do agora

Este é um agrupamento de poemas armado por 

uma leitora de poesia diletante, não acadêmica ou 

crítica, que decidiu, em vez de levar nas férias de ve-

rão mais de quarenta livros de poesia contemporâ-

nea brasileira, levar um só.

A reunião dos poetas sabe-se incompleta e é to-

talmente pessoal, intransferível, autoral, ou o con-

trário. Um instantâneo da poesia brasileira agora, em 

volume único para viagem. “Agora” quer dizer este 

momento, aqui mesmo, enquanto mal traço estas li-

nhas e novos poetas estão surgindo em catadupas, 

produzindo e publicando em sites, blogues, revistas 

eletrônicas, recitais, saraus e até mesmo em livros.

Depois do fim das vanguardas, “ficou ainda mais 

difícil” escrever poesia. Acredito que seja essa difi-

culdade que leva às recorrentes citações no recorte 

desses poemas: à alta poesia, à mitologia, à questão 

homérica e aos primórdios do verso ocidental, reve-

lando assim que o poeta brasileiro contemporâneo 

está ligado e ciente da sua provocação no pós-tudo-

-enfim-por-vir.

A arrumação do ritmo do livro por inteiro fun-

cionou como um delicioso exercício de composição, 

embora ele possa ser aberto em qualquer página e 

lido em qualquer (des)ordem.
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

Assumidos os riscos, os equívocos, as ausências, 

os prazeres, sobretudo. Daqui, de dentro do tempo 

em que essas vozes estão se inventando a si mesmas, 

e sem a menor vontade ou possibilidade de distan-

ciamento, convido o leitor, a leitora, para o meu livro 

de férias, desejando bom mergulho.

Adriana Calcanhotto

3 de outubro de 2016
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

ana martins marques

Poemas reunidos

Sempre gostei dos livros

chamados poemas reunidos

pela ideia de festa ou de quermesse

como se os poemas se encontrassem

como parentes distantes

um pouco entediados

em volta de uma mesa

como ex-colegas de colégio

como amigas antigas para jogar cartas

como combatentes

numa arena

galos de briga

cavalos de corrida ou

boxeadores num ringue

como ministros de estado

numa cúpula

ou escolares em excursão

como amantes secretos

num quarto de hotel

às seis da tarde

enquanto sem alegria apagam-se as flores do papel  

	 [de parede
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

entre a casa

e o acaso

entre a jura

e os jogos

entre a volta

e as voltas

a morada

e o mar

penélopes

e circes

entre a ilha

e o ir-se
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